Tese da Corrente Socialista de Trabalhadoras e Trabalhadores – CST e independentes para o congresso do PSOL RJ

PSOL NAS LUTAS CONTRA O BOLSONARO, CLÁUDIO CASTRO E EDUARDO PAES
O congresso do PSOL Carioca acontece numa profunda crise. Um drama sanitário, econômico e social moveu centenas de milhares para as ruas no 29M e 19J e abriu mais espaço para disputar por uma alternativa política capaz de responder à altura as necessidades do povo trabalhador. É preciso reorientar a intervenção do partido para intervir nas mobilizações e disputar com um programa e um perfil a representação política dos que lutam e da indignação ainda contida.

O PSOL Carioca tem que estar na primeira linha das mobilizações contra Eduardo Paes e o bolsonarismo 
A vitória de Eduardo Paes, com o apoio do setor do nosso partido no segundo das eleições de 2020, gerou falsas expectativas de que entraria um governo melhor que Crivella.

Passados dois anos, podemos afirmar que Paes é cúmplice da política genocida diante da crise sanitária. Não enfrentou os interesses dos empresários de ônibus; não aplicou a Lei da Renda Carioca  e insistiu num retorno presencial das escolas, colocando profissionais em educação sob risco desnecessário no meio da pandemia.

No plano econômico Paes aplicou um duro golpe com a reforma da previdência, congelou o salário dos garis e demais trabalhadores da COMLURB e deixou que as empresas terceirizadas dessem um calote sobre as merendeiras e porteiros das escolas municipais.

O peso parlamentar do PSOL não se expressou em organização popular para enfrentar a altura essa prefeitura. Semeando confusões e sem combater decisivamente essa gestão, a maior figura pública do partido, o Deputado Marcelo Freixo, deixou o PSOL defendendo uma aliança eleitoral com Paes.
Isso é parte dos erros da atual ala majoritária do partido que com usa política de frente ampla desarmou o PSOL e agora ameaça diluir o partido em governos em comum com setores da burguesia.

Desde o início da pandemia o conjunto da oposição de direita é cúmplice da política genocida de Bolsonaro e infelizmente até governadores do PT, PSB, PDT e PC do B não tomaram medidas radicalmente opostas na pandemia e ainda aplicaram reformas da previdência em seus estados reprimindo os servidores que resistiam, como no caso do Ceará. Flávio Dino, mandatário do Maranhão, concordou com a entrega da Base de Alcântara para o imperialismo estadunidense. 
O “cinturão nordestino de resistência a Bolsonaro” não só não foi capaz de enfrentar as exigências de ajuste do governo federal em seus estados, como acelerou essa agenda e seguiu a política do “novo normal”. Levando ao abate milhares de trabalhadores e trabalhadoras nos transportes lotados e mantendo as cidades em pleno funcionamento.  O PT de suas escolhas recentes, onde governa, não nos permite baixar a guarda. É preciso derrotar Bolsonaro, seus aliados e seus cúmplices, com a força das ruas, sem vacilação.

É preciso impulsionar as manifestações, preparar novos protestos massivos e construir uma jornada nacional de mobilizações para derrotar o governo e sua política. Para isso precisamos fortalecer as mobilizações em curso. A rua deve ser nosso palco prioritário de ações, para onde nossos principais esforços devem estar concentrados.
Para além de ir às ruas é preciso organizar a indignação e disputar um programa alternativo. Construir um pólo político que seja capaz de expressar uma alternativa real, sem vender ilusões ou mentiras para a classe trabalhadora e a juventude. 
Com que política o PSOL deve enfrentar a extrema direita, seus aliados e cúmplices? 

É necessário que o PSOL e sua militância lutem para constituir unidade de ação em todas as frentes de enfrentamento aos governos que nos atacam. Assim, em defesa dos interesses dos trabalhadores e das liberdades democráticas, devemos buscar a mais ampla unidade de ação. No entanto, não podemos confundir a unidade de ação, pontual, com a construção de uma Frente Política, mais permanente.
Um de nossos maiores desafios segue sendo formar um polo programático alternativo à direita tradicional com Paes, Maia e quem atuam como seus cúmplices. Queríamos que houvesse mais organizações de esquerda para ter uma unidade política e programática que interviesse com mais força, no entanto, a verdade é que houve uma profunda transformação nos partidos que se reivindicam de esquerda.  PT, PC do B possuem outra estratégia, querem ser a quinta coluna desse regime podre e por isso passam a ser um obstáculo das transformações mais profundas. 
É urgente construirmos uma Frente de Partidos da Esquerda Socialista e dos movimentos sociais combativos, que seja capaz de apresentar uma saída anticapitalista para a crise, a partir do PSOL, PSTU, PCB, UP e milhares de ativistas que não querem reciclar a conciliação de classes, ante-sala de nossa derrota. Uma frente que não será junção eleitoral, mas que batalhe social e politicamente por um ser um porta-voz dos que lutam. 
Essa Frente deve apresentar algumas medidas emergenciais, como o não pagamento da dívida pública, destinando os recursos para a saúde, a educação, a moradia e a geração de empregos; lutar para taxar as grandes fortunas; contra todas as privatizações e os cortes orçamentários na educação, saúde e demais serviços públicos; a defesa das pautas das mulheres e LGBTS, destinando recursos para coibir os crimes de ódio; justiça para Marielle, Anderson e demais vítimas da violência estatal ou paraestatal como o recente caso no jacarezinho; em defesa intransigente do meio ambiente e das reservas naturais; contra as restrições às liberdades democráticas e a criminalização dos movimentos sociais; e, por fim, exigir investigação profunda de Flávio Bolsonaro, Queiroz e todos os envolvidos em casos de corrupção como Witzel e toda cúpula do governo Cláudio Castro. 
Além disso, o PSOL deve exigir que as centrais sindicais e os partidos de oposição construam um calendário de lutas, desde a base, fazendo chamados a construções unitárias de atos, e mobilizações como panfletagens, massificando a convocatória dos atos nacionais.

O PSOL carioca e o debate eleitoral 
Nossas tarefas são imensas e imediatas. A luta por vacina, salário, emprego e direitos exige uma resposta para agora e isso passa por derrotar politicamente a extrema direita e seus cúmplices. Partindo desse acordo mais geral está colocado o tema eleitoral. No final das contas é um debate sobre a estratégia para enfrentar a extrema direita. De um lado, o PT encabeça uma visão que de que isso só será possível construindo uma frente ampla com partidos patronais e tentando reeditar as experiências do governo Lula. Essa estratégia é compartilhada por correntes e parlamentares do PSOL e essa política levou que o deputado Marcelo Freixo recentemente tenha decidido aplicar essa fórmula até as últimas conseqüências, buscando aliados como Eduardo Paes e Rodrigo Maia no estado do Rio de Janeiro.
Freixo expressa abertamente que é “para derrotar Bolsonaro”, porém Paes e Maia, estão filiando-se ao PSD do Kassab, que atualmente faz parte de apoio de Bolsonaro e que estão comprometidos com todo o ajuste fiscal do governo federal: privatizações e retiradas de direitos.
Esses setores também não são aliados na luta contra as milícias. Paes governou com apoio e se aproveitando politicamente das áreas controlados por milicianos. Maia negou-se a encaminhar os inúmeros pedidos de Impeachment de Bolsonaro.
Não se trata de mera antecipação do debate das eleições de 2022, mas fundamentalmente a estratégia possível para derrotar Bolsonaro. Essa armação política faz o PT não apostar e dispersar os processos de luta, porque eles podem se chocar com os eventuais aliados eleitorais. Essa visão nos desarma completamente.

De outro lado, nós apostamos que só a classe trabalhadora pode produzir uma força social capaz de enfrentar a extrema direita e todos os seus cúmplices no ajuste fiscal e política genocida diante da pandemia.

Apresentar uma pré-candidatura nacional, como a do companheiro Glauber Braga, serve como instrumento político para batalhar por um programa e reafirma um pólo de independência de classe.

Porém, aqui no estado também é necessário ter uma candidatura própria. Uma candidatura que não aceite a possibilidade de unidade com os partidos da direita tradicional quanto os que estiveram junto com o PMDB no estado do RJ como PDT e PSB. 
Para manter o perfil de oposição aos governos anteriores que destruíram o Rio de Janeiro seria um erro estar aliado eleitoralmente com Paes ou Maia, mas, além disso, não cabe em nosso projeto o PT e PCdoB com seu programa de conciliação de classe. Uma aliança como essa dilui nosso caráter de oposição a todos os que governaram. Além do que implica necessariamente uma mudança programática, já que PT e PCdoB possuem outro programa e outra estratégia. 
Em nossa opinião, a ausência de uma alternativa radical à esquerda reforça saídas autoritárias. Insistir nesse erro, de tentar reconduzir Lula, PT e etc à condição de dirigentes da esquerda e subordinar o capital político acumulado pelo psol deixa uma avenida aberta.
Era possível ter aproveitado esse espaço nas eleições de 2020. Infelizmente Freixo, ainda como principal figura pública do PSOL, preferiu abandonar a disputa deixando o povo trabalhador mais refém de alternativas de direita como o DEM. Era possível, aqui com uma frente de esquerda levar o PSOL ao segundo turno, assim como fizemos na capital paulista. 

Sabemos que há muita coisa a acontecer e apostamos muito em desenvolver os processos de luta que se abrem, mas para isso é importante responder politicamente as movimentações que a cúpula dos partidos tradicionais, incluindo o petismo está operando. Ter uma política de abstenção, enquanto a vanguarda está sendo disputada como se a única saída para enfrentar Bolsonaro seja uma frente ampla com patrões, é uma posição consciente que só ajuda a estratégia lulista.
É preciso construir uma alternativa para não deixar o partido refém da política de Lula e Freixo 

Todos os setores do partido falam que é preciso derrotar Bolsonaro agora, porém armam o partido para ser apenas uma ala do movimento feito por Lula a nível nacional. Mesmo sem defender abertamente isso, o que nem o PT tem coragem de fazer, terminam por relegar a luta para derrotar Bolsonaro para as eleições de 2022.

No Rio de Janeiro, Insurgência, Resistência e Subverta, que representam o setor majoritário do partido falam que é precipitado debater o cenário de 2022, porém, não se dedicam a combater o movimento encabeçado por Freixo.

Falam em “mesa de unidade” com PT, PCdoB, PSB e PDT, enquanto esses partidos estão aplicando o ajuste fiscal contra os servidores e o povo trabalhador onde governam. Recentemente na prefeitura de Niterói a frente ampla encabeçada pelo PDT e com apoio de todos esses outros partidos aprovou a reforma da previdência.

Falam em debater um programa com “as esquerdas” ao mesmo tempo em que Freixo anuncia sua equipe com Raul Jungmann, ex-ministro de Michel Temer, para elaborar seu programa de segurança pública e com o banqueiro André Lara Resende, como colaborador de seu programa econômico. 

Trata-se de uma política consciente do setor majoritário do partido para embarcar no movimento feito por Freixo. A pressão institucional e o medo de perder espaço no parlamento deforma e degenera partidos de esquerda ao longo de décadas e nesse momento o maior risco que o PSOL sofre não é o isolamento ou sectarismo, mas justamente o contrário, cair no cretinismo parlamentar e legitimar pela esquerda, uma política oportunista.

O setor majoritário do partido a nível nacional levou o PSOL a governar a capital do Amapá com o apoio político do DEM. Dirigentes da ala majoritária foram processados pelo Tribunal Regional Eleitoral por coagir trabalhadores da prefeitura a votar em David Alcolumbre, senador do DEM que viria a ser presidente do senado e cúmplice de todos os ataques brutais como a reforma da previdência.

Atualmente a ala majoritária do partido está a frente da administração municipal de uma importante capital que é Belém. Reconhecemos que muitas medidas populares foram tomadas nesse primeiro ano de governo de PSOL em Belém. No entanto, desde a composição das secretarias o clima de parceria com partidos da direita, com a câmara de vereadores comandadas pelo MDB e com o próprio governo do estado  tem comprometido a independência da prefeitura .

A Frente ampla com PT, PCdoB, PV, Rede, bem como a entrada do PSB  e vereadores fisiológicos de partidos de direita no segundo turno  trouxeram na mala um conjunto de interesses que nada tem a ver  com um programa classista ou com as necessidades dos trabalhadores e do povo pobre da cidade. Isso ficou bem explícito da divisão das secretarias e direções dos órgãos municipais ou na manutenção de vários DAS ligados ao governo anterior do PSDB.

 O maior problema tem sido o seguidismo da prefeitura ao governo do estado, Helder Barbalho/MDB,  em relação às medidas restritivas de enfrentamento ao coronavírus. O lockdown na cidade veio tarde e foi embora cedo demais pautado mais pela pressão do empresariado e das igrejas que pelo avanço assustador da doença. Ao invés de enfrentar Helder Barbalho com um decreto próprio a prefeitura de Belém se limitou a avalizar todos os decretos estaduais.  Outra questão diz respeito a postura de não enfrentamento da prefeitura  com os empresários do transporte , enquanto a população segue submetida a ônibus lotados e exposição ao vírus.

Unificar os setores que combateram juntos a política de aliança com Eduardo Paes e a frente ampla
O setor majoritário da direção do PSOL segue uma guinada forte à adaptação ao regime político e aprofunda uma política oportunista. Por isso, era importante que o PSOL carioca retomasse a trajetória que derrotou o setor burocrático que dirigia o partido no estado e batalhasse por um pólo de independência de classe. 
Porém, desde o Impeachment da Dilma, há um processo de mudança política na direção no PSOL carioca, fazendo com que perdesse seu caráter de oposição ao setor burocrático e antidemocrático que é maioria do PSOL nacional. 

Desde o diretório estadual do PSOL no mês de maio de 202, se expressou um pólo ao redor de uma importante resolução assinada com CST, MÊS, COMUNA, APS, LRP, Mandato do Glauber, mandato do Paulo Eduardo Gomes e Milton Temer, apontando a necessidade de batalhar por uma política alternativa rejeitando categoricamente as alianças com a direita tradicional e não tergiversando diante da estratégia lulista.

Com esse esforço de unidade conseguimos quase 50% dos votos do diretório. De nossa parte, achamos urgente que essas correntes e dirigentes batalhem por construir uma alternativa categórica no congresso do PSOL Carioca e que sirva como pólo de atração para a militância por uma direção partidária conectada com as lutas e que tenha como eixo a independência de classe do Psol. 
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1. BABÁ – FUNDADOR DO PSOL E DIRIGENTE NACIONAL DA CST RJ
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10. MICHEL OLIVEIRA LIMA – DIRIGENTE NACIONAL DA CST

11. ROSI MESSIAS – EXECUTIVA ESTADUAL DO PSOL RJ

12. SILAEDSON ALVES DA SILVA – EXECUTIVA ESTADUAL PSOL RJ
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70. HUGO LEUNIS QUEIROZ ALVES – PETROLEIRO RIO DE JANEIRO, RJ

71. HUMBERTO SERRA.RJ
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91. LAÍS GOMES  - PSOL RJ
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100. MARIA RITA SOUZA FREIRE - PSOL-RJ
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105. PAULO CESAR MAXIMO DA SILVA – GARI DO RIO

106. PAULO CÉSAR SILVA HALLA – CAMELÔ RIO DE JANEIRO

107. PAULO ROSA DA SILVA – GARI DO RIO

108. PAULO VITOR OLIVEIRA DE ALMEIDA - PSOL-RJ

109. PRISCILLA ALVES CORREA - DIRETORA DO SEPE REGIONAL V 

110. RAFAEL FERREIRA ROCIO – GARI DO RIO

111. RAFAEL LAZARI - PSOL RIO DE JANEIRO

112. RAFAEL MEDEIROS, PSOL RJ

113. RAMON RICARDO RIBEIRO – PROFESSOR DA REDE MUNICIPAL RJ
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116. RENATA FREIRE - TERCEIRIZADA EDUCAÇÃO RJ

117. ROBENIA DA SILVA - TERCEIRIZADA EDUCAÇÃO RJ

118. ROBERTA FERNANDES MANCUSO - MEMBRO DIREÇÃO DO TEATRO DA UNIRIO 

119. RODRIGO PEREIRA DOS SANTOS – GARI DO RIO

120. RODRIGO PIERUCCI FERNANDES SOARES LEITE - COORDENADOR GERAL DO DA DE TEATRO DA UNIRIO

121. ROGERIO ESTACIO– GARI DO RIO

122. ROGÉRIO SOARES - TRABALHADOR DA CEDAE 

123. ROSÂNGELA MESSIAS DA SILVA - PSOL RJ

124. ROSELI MESSIAS DA SILVA - PSOL RJ

125. SANDRA CORRÊA ALVES – PSOL RJ

126. SARAKALI LOPES DE OLIVEIRA NOBRE- POETA RIO DE JANEIRO -RJ.

127. SEBASTIÃO VELOSO – PSOL RJ

128. SERGIO RUBEM COUTINHO CORRÊA – PSOL RIO DE JANEIRO

129. SHEILA MARIA CUSTÓDIA, SERVIDORA UNIRIO, PSOL RJ

130. SILVIA SANTOS DE VASCONCELOS - – PSOL RIO DE JANEIRO 

131. SUELEN MOLLES – TRABALHADORA DOS CORREIOSRJ

132. TAINÁ MOTA - TERCEIRIZADA EDUCAÇÃO RJ

133. THIAGO SANTOS ARAUJO - ESTUDANTES DO CURSO DE CINEMA DA UFF.

134. VERLI LUIZ ESTEVES – PSOL RIO DE JANEIRO

135. VINICIUS PORTELLA DE MORAES MONTEIRO - ESTUDANTE DE JORNALISMO PUC RIO 

136. VIVIANE BECKER NARVAES - PROFESSORA DE TEATRO DA UNIRIO

137. WALMIR FREITAS DE OLIVEIRA – GARI DO RIO

138. WALTER IVAN BEZERRA - PSOL RJ

139. WILLIAM MOURA DOS SANTOS – GARI DO RIO

140. WILSON DOS SANTOS PEREIRA – GARI DO RIO

